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(I primeiro romance d'esta segunda par-

le do Romanceiro de Tb. Braga, e que tem
por titulo Sylvana, é o mesmo queservio
a Garrett de lèla para bordar a sua A dei-
zinda. Este também o transcreve no seu
Romanceiro (t. 2. p, 115), como diminui-
tivo de Sylvaninha, e o dá como origina-
rio pnrtiiguez; mas Th. Braga diz que elle
se encontra também nas Asturias, com o
nome de Delgadina, e transcreve a iieção
publicada por Amador de los Rios.

Si é porluguez ou bespatibol, não se-
remos nós que iremos destrinchar o caso.
Comtudo diremos que, nestes romances
populares, as tradições sam muitas vezes
communs a diversas nações, sem que liou-
vesse para isso se dado o fado da lieran-
ça ou da implantação, ti' assim que por
algum tempo, ventilou-se a questão de in-
dagar si o romance francez pertencia ás
tradições Celticas, ou ás Germânicas e
Scandinavas.

M. Gisli Brinjulfsson, (1) depois de ler
sustentado a segunda opinião, reforma-a
no lim do seu estudo, levado pela leitura
do Manbinogion de Lady Guest e dos fiar-
dos Bretães de Villemarqué, e reconhece
francamente que não existe parentesco en-
Ire as tradições Celticas e os monumentos
litterarios dos Scaudinavos, de modo a
considerar que os últimos fossem origem
dos monumentos litterarios dos Celtas.

«Fortifico com isto a minha opinião, diz
elle (2) de que todos os mytlios e antigas
tradicções, pelo menos de todos os povos
civilisados da Europa, cpmprehendidos nes-
se numero tanto os Celtas como os Ger-
manos fundam-se essencialmente sobre uma
única e. mesma base, que se não deve con-
siderar histórica, mas que provém de uma
precepção primitiva do universo commum
a todos estes povos e talvez a Ioda a huma-
nidade.ii

Citando estas palavras, e chamando a
attenção do leitor para o que vai em ita-
tico, temos em vista fazer notar somente

(I) DeVAncien Roman Français et deCinfluence
exercer sur soa ãeveloppement par les Nurmands;
trad. de L. S. liorring. Vem este estudo nos An-
nàes da Sociedade dos AnMquarios do Norte. T. 1-
(trancado) na Bibliotheca da Faculdade de Direito
do Recife.

(2,1 Obr. cit. pag, 247.

que a opinião de Garrett uno é destituída
de fundamento, dando a Sylvana como de
origem portugue/za.

Vem ainda continuar a opinião de M.
Gisli o facto (te que, em iodos os roman-
ces populares, encontram-se ar.ções, sce-
nas e idéas commnns a diversos, ás vezes
de origem differente, o pertencentes a cy-
cios distinotos. E' assim que o nascimen-
to de duas arvores nas sepulturas de dois
amantes repete-se na Peregrina e na Rn-
salinda, da collecção de Garrett, no Con-
de Nino, da collecção do Th. Braga, o no
Trislan et Isenet, romance medieval; o pe-
dido da castellã ao pae. para dar pousada
ao peregrino, repete-se na Santa Iria a
Fidalga e na Santa Helena, da collecção
de Tb. Braga; a scena do testamento no
romance D. Aleixo arha-se quasi toda na
Juliana, que colligimòs em Pernambuco,
e assim muitas passagens que seria enfà-
donho citar.

liem sabemos que esta opinião de dai' ao
povo concepção idêntica e semelhante so-
bre certos lautos é hypotliclica, mas é uma
hypothese que vai adquorindo grande for-
ça de verdade, á vista dos faetos compro-
batorios que todos os dias accumulam-se
com o lim de dar-lhe o caracter de uma
lei.

Vamo-nos, porém, afastando do nosso
assumpto.

Seja ou não de. origem porlugueza, a
Sylvana é um romance muito conhecido
cntte nós, sinão completo, pelo menos se-
mediante em muitos logares ao que se
canta no Maranhão.

Lembramos-nos d'elle somente do pon-
lo em qtie principia:

—Atreves-to tu, Sylvana,
uma noite a seies minha ?

sendo o começo explicado em prosa, an-
tes de principiar o canto.

Segue, pouco mais ou menos, como o
romance porluguez, até o logar em que o
pae de Sylvana vai ter com sua mulher á
meia-noite, julgando ser ella a filha. O dia-
logo entre elle e a mulher não existe na
ficção Maranhense.

À scena do encerramento na torre, o
espaço de sete annos e um dia, commum
entre outros romances, a comida por on-
ça e a agita por medida, que davam a Syl
vana, o pedido d'ella nas ventanas á mãe,
aos irmãos e ao pae, tudo isso ha na vari-
ante que ouvimos.

A estrophe

Alevantem-se meus pagens,

criados da minha casa,
uns venham com jarros de ouro.
outros com jarros de prata;
ii primeiro que chegar
tem a eotnniendn ganhada.
o segundo que chegar
tem a cabeça cortada.

é completa entre nós, assim como as duas
ultimas eslroplies do romance. O Bernal'francez é um dos romances mais canta-

Idos o conhecidos entro nós, mais do que
I o de I). Barão, porém menos do que o

da Não Calherinêta.
A variante maranhense que possuímos

j flal-o quasi completo, como vem na licção
da Foz colleccionada por Th. Braga, com
um enxerto da variante dada por Garrett,
da qual também 6 o começo;

— ¦Quem bate a minha porta,
quem bate, oh quem está abi ?¦
—«Sou Berna!-Francez, senhora,
vüssii porta, íuiiorj ;<hn.'

lim Indo mais segue lal como na allttdi-
da versão da Foz, apenas com estes versos
de mais, no logar em que o cavalleiro faz
uma imprecação á tumba da amante, ver-
sos que, já dissemos, vêem na licção dada
por Garrett.

Os versos são os seguintes, logo após
e.-les dois:

Do fundo da sepultura
uma triste voz mi\ i:

da versão da Foz:

-Vive, vive, cavalleiro,
vive tu, eu já morri:
os olhos com que te olhava
de terra já os cobri,
bocea com que te beijava
já não" tem sabor em si.
o cabello que entrança vas
jaz cabido ao pé de mi.
dos braços que te abraçavam (3)
as canas vcH-as aqui I
Vive, .vive, cavalleiro.
vive tu, que eu já vivi.

seguindo-se o (inal como na versão da
Foz.

Note-se agora uma cousa: -o romance,
como o dá Tb. Braga, é mais puro. Como
se explica o enxerto da imprecação do cá-
valleiro, onde se encontra algum arrebi-
que e correcção, e onde o aperfeieoamen-
lo tira-lhe a originalidade da rudeza da
versão da Foz ?'Como foi que a herança
deturpou-se desse modo, em um romance
tão espalhado como é o Bernal-Francez ?

(3) Rraços com que te abraçava—Var. Mar»-
nher es.
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Explicaremos este facto da seguinte ma-

Qeir declarando com tudo que e uma

Spies taypotheae, que nao mie .r do-

comentada, maa qne apeaai disso n-u
v, rio cpt- acceitavel, ., ,„„

E%íovavetqueoIicríid.Fra«c«fosse
berdatlo na sua pureza ong - e que
6,«a cantado como vem na collecçao e

Th Br"' Com a publicação, porem, que
Acue ezGarrettemlS^:çon.arevol-
5Toida.piroman^Pela 

e

de enthualaSmo que relrWde entBo «e
-mio tempo, enthusiasrao que se manries
anamanomanta de se escreverem aaco-

ITZZces e loas popuJrw. myg a-

das mais ou menos imaginosas, metapno
Ü"defeituosas e que a»Jg$'™£
tinham o nome,-(4 com o facto de que si
wia dar então de decorarem-se esses j o-

Tances a erfeiçoados e inventados; com|
'", 

nado. dizíamos no.eprovave 1 que o

BerBni.iVew.ci» fosse decorado;. «egdoc
cantado Como, porem, elle já estivesse
V lado de Ia muito entre nos, aeonte-

uíue nova liccão somente introduz.o
ia veU a os versos que transcrevemos,
Se aSs nos lembramos ter ouvido em

Tulvo romance, com pouca d.fferença
Seia como fòr. o Bemal-Francez c um

d0 li mais sabidos e cantados no

Maranhão, e lambem no Espinto-Santo,'segundo 
nos informa um amigo.

„ de ffofcacto e de D. Alem (8)sam
no, desconhecidos, ox epçao leita do que
"TiSSiS de D- Mro conlíecemos
samenteÔ fundo, eternos lembrança vaga

dos versi-s que principiam:

Os rompes do fflbi do imorador de

RomTZ D. Agueda de mm ^mB'ttrr-fçs --*'«;
m0 no fundo somenie. tu
lol encontrado na tradiçar, ™J 

g 
lJ'

Braga, que o cm ai ^
Gasrett. Elle nao se emonuano.

ToU»* lembrança completa da

„,SSii. .-ou. o mesmo nome de D.

Pois licuie esta miloja fria
na sun mio adorada;
,le tf. Jo3o-6 viuvo
¦ondossn será cliauinda.

Olha paru traz, D, 1'edrc
olha se queres ollinr,¦ 0 teu cavado é branco,
veio já do meu signal.

. ,.;th luterana -Minerva Brasüi-
i4) Em >o'« L'U9Í, -,!«','l Vi eude esore-,„ò„_. iiublciida uottio em lfn'i, '',"T,„  i

Xfi Homem, Magalbícs, i>oito Alegre, J

J +

v-,1;0^¦ S.- SoVm.rcarumaeub.-a-

Çr°eS0e &tr£T&^
^en^e^L(8) A/ttliana (vananto de l uiumouiu
umaestropiie que diz:

A minha alma entregue a Oeus,
o corpo á terra fria,
a fazenda e o dinheiro.
entregue á D. Mana.

, qual tem o mesmo sentido e semelhança com

tes versos do D. Meixo.

A minha alma dou a Deu.-,,
e A Virgem Santa Mana;
o meu corpo tão valente
já o dou á terra fria,
coração a minha dama
discreta ü. Mana.

com tanta felicidade, tal '•'" , . M;i.

Braaa (versão de Lisboa).
As poucas mudanças que lem_são de

S: porém que uão_ transformam o pen-
sameuto. iJ() ineS(n0 no

H 3S-^'^
ísson-aô Jodemes afflanç-ar s, e tal qual
u-az o Romanceiro de Cariei .

Trataremosem seguida daieeepa
do livro que nos serve de paralellone.l

|C1Í;;rsfn;;creve:-/iommircs;f.

Celso de Magalhães- ,-•

Milton © suas íülias.
Trarlucçflo do Fernando A. da Silva,

(Continuado do n. 26.)
*Ue gostava de musica, c muitas vozes

os Sores sons de sua lyra .—-se
cem a voz melodiosa de suas filhas,a%)rqueé.meupae,lhed,z,amua

vezes Emma, que está sempre inale o

^ue mais pode deseja,- favorito do

ftJX, encarregado de um emprego
Kso,'celebre pelos seus escriPo^.>!
deado das alfeiçoes da nlhas, nao sei

porque se não julga telrz.1 JlAh I dizia Milton, e que eu sacrifiquei
tudo por amor da liberdade, ate mesmo
S roprio orguino da gloria que me
abrasa a imaginação. Favorito do Prolec-

¦ d zeis-me? Sim, elle se tem servi o
de mim como de uin instrumento a ua
ambição 1 Celebre por meus eacriploa!

Alguns versos, cuja existência e amar-
Igurada pela causa.que m'os arrancou

Ah I não é assim que tenho sonhado a

¦..; fracos sucessos que,

SflSliSnlJ dSvôos: não, eu

Siemens dias e as 
Jn^ 

ms •-

W^t«"vrSa,oo
Sla? A %-n S-i da humanidade

"entretanto, esse Deus de quem Umbu
, , . ndeza e, O poder; esse Deus

canla1±gda ao meu gênio todo o es-

aié a esperança de leaiisai
sonho de minha vida. „,lmirí,r suas

"TÍeele r posqucdeixando-lhe

i£'rem Ames 1*»—^f. ;

ir;»'.»». a; ««"íxv:,s
leridade com os versos que eu
"ÍSbrigedo, minhas flihea, eu lhes agra-

, de,o a teUa; ainda não e tempo, e nao

-''rrusur^odecrouiwclnãopo-

„io ,,,,,-ar: esle ambicioso que nao ml 
J

, recuado diante de cr.me algum pa 
J-o

apoderar do poder, deveria cedo ou taroc
'sr 

punido pela ju-tica diviue.
As mais negras chagas despedaçavan.

,lieào coração,nseus ^J^%^lavam sua Ivrannni; os lei otes ...

pV seus crimes o perseguiam po
barlo: coberto de uma couraça, canegau
Srmasoffeusivas^f>^S^.
da numerosa, nãodormuido ires noites se
ouidas no mesmo quarto, temia sei
nualqaer momento assassinado.

f &s vivas agitafoes lhe-causaraun
febre da qual succumbio a 3 de sciuu

KleSo, seu filho, van.aombrj *»

Cromvvell, conhecendo sua '«capa dade
abdicou, e Carlos 2.', chama do. pel _
cão fatigado de revolução e tyrannia,
mou oosse do throno de seus.Paes'nrjqn.

do todas.as scenas desse drama terrnçj
não tendo ainda envelhecido nenhuma m

juria, dava mais vivacidade a w - ,
ódios e a todos os desejos ^ f 

n,Jí •,,.,

Os insultos pungentes qne Milton

Btíll.U. i«-»flEi?T^! ti9 ¦—;»•:»* <**£
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proferido contra a realasa; seu enlhusias-
m0 p0r uma liberdade que se tornou san-
guinaria; sua ligação com o partido de
Cromwrll, sua apolngio au regicida, atira-
hirarasobre si as vistas do parlamento.

para evitar-se ás perseguições, que te-
mia, roiirou-se para junto dc um velho
amigo, onde esperava encontrar seguro
abrigo e repouso.

j.Vj|, porém cm vão; ello havia lendo
muitos corações; feilo correr mmlas lagn-
mas para ser esquecido da proscnpçao.

Carlos II era um principe brando e
generoso; porem, muito occupado com
seus prazeres, inquietavn-se pouco com o

que faziam em seu nome: proclamou-se
r,ma aunisiia, ua qual deixou-se introduzir
arando, numero de excepções, que pei nul-
liam que a raiva exercesse suas viugan-
cas e assim lie que, sorprehcndido em
seu humilde retiro, Milton foi preso a or-
dem do parlamento.

Nem as lagrimas c nem os rogos de
suas filhas poderam enternecer os solda-
dos encarregados de sua prisão. Kmtim,
á força de snpplicas, ellas obtiveram a

graça de servir de guia a seu pae cego, e
de ficarem |unto d'elle, na prisão.

Em quanto Milton, vendo destruída lo-
das as suas illnsões, reflexionava sobre a
inconstância das cousas humanas e se re-
siimava á sua sorte um unico pensamen-
tòpreoccupava o espirito de suas blhas:
Salval-o, arrancal-o ao cadalalso que o
ameaçava, era quasi nm impossível; po-
rém ha ne.le mundo algum impossível ao
amor íilial ? Curo. promessas, ladigas.lti-
do haviam esgotado alé alli; o tompo cor-
ria e principiavam a desesperar da sorte,
nuândo mu pensamento repentino vem
animar Emma. Ella tinha ouvido por mui-
las vezes em oulros tempos, censurarem
a Seu pae pela evasão de Davenanl, um
dos mais zelosos partidários de Ul los 1. ,
que havia partilhado dos perigos e exilo
do filho do seu rei; por tanto, pensou ella,
üavenanl deve hoje eslar ua còrle e lavo-
recido p-.-lo rei.

Ella íoi e informou-,,-, Penetra no pa-
, ¦ , ,,.,,; „i|-, ¦, (ilha d,, proscnpio, dolacio oo ren i ua a oom i
preso, d- favoiilo do Cromwell... naua

porem a amedrontou, visto como trata
da salvação de seu pae: lançou-se aos pes
de Davenanl. e disse-lhe: Milord.eusou
a filha de Milton; aceuzam-no: esta preso,
eu venho saber si Vossa Graça se «ecoi-
da ainda como sesalva um pnsioneuo

„0 coração de um verdadeiro gentilho-
mem não mm necessidade que se lhe re-
corde um serviço, ponsso q e elI
-o esqueceu; levantai-vos n, (jn

S„tisfeita com esta promessa, Emma cor
ren a tomar sua penosa e difficil tareta
junto ao pae; ella coutava as- horas e
os instantes junto d'aquelle que, nada mais
tendo a esperar, achava-se resignado com
uma lirmesa esloica, e, só a voz de suas
filhas o arrancava a siris penosas medita-
cões. ..

—Não me deixaram, osclamava elle, o
tempo preciso para concluir minha nora,
eeste. logo que me abrasa, se extinguira
sem nada haver prodnsido. ;

1 ._ Não desanime, meu pae, dizia lira-
ma que entre tanto derramava suas agri-
mas. pois começava a desesperar, -dizem
mi" o rei - ¦ •

Nada espero do rei. a não ser a vm-
o,,,„:a e a morte; a demora mais nm en-

, fraqnece. , ,.
Uma tarde, Emma acabava de lazer suas

comungo, apezar de julgar ser mui di

ficil'-Cromwel 
seria mais generoso qne

Carlos II ?diz ella.
--Sei muito bem o perigo a que se

expoz vosso pae, e não esqueço que he

devo a vida. Sabe elle do vosso" pedido
Ünõu. porque si o soubesse m'o teria

ÍmP1Sae, 
pois, para junto cVelle e es-

perao com confiança; espero resgatar mi-

nha diviiía.

orações elia'umapassagemdellibba, quan-
do se lizeram ouvir muitos passos; a por-

L aa prisão se abre, e alguns soldados
precedidos deum chefe penetram adi.

—Muito bem, esclama Milton, vim -nor-
,,,,.. estou prompto. . ..

- Eis aqui a ordem da rei. diz o chele
apresentando um pergamiulm.

—En não posso ler, diz Milton, o que
¦ diz elle messa orden,-/ Mil talvez mdi-

,ue o nome do executor de sua vingança.
_0 portador da mensagem o miloia

Davenanl, diz o chele.
-Davenanl! sim, aquelle que ou-

lr'ora ¦ porém os tempos estão mima-
des'... cu estou preparado a vos acom-

panbar. . , ,>,,.„(1 —a ordem de sua magestade deve
ser vos lida antes.

—Eu a escuto. . j
Miss diz Davenant á Emma, tende

a bondade de lêr a ordem de sua magoa-
U 

Emma, toda tremula, tomou o perga-
o1inliiie.ileucoinvozcommoud;i:-«Ui-
1032°. rei de Inglaterra..»->as«.ae os li-
Sins diz Miltou.-Quereiido, repplica
Emma. igualar a recompensa ao beneli-

o e juntar a justiça á clemência con-
cedeu à Davenant, como premio de sua

fidelidade, a graça do perito de Mil-
10 

-vós vos vingaes do poeta, milord,
d'l!p2Japenasumadivida.diz Davenant,
evosdWPormeuturno:Trelomaovos-
sos trabalhos epagaeá posteridade o ser-
viço que vos presto em seu nome,. I

-sim com a liberdade, eu encontrarei
m,.u 

' 
gênio; o captiveiro lhe era funesto,

SvareTmeu vôo Ue nina-lo divino..do

qual não me posso separar: a posterida-j
d^oTe5'Íido, Milton se entregou ^

completamente á composição do seu poe-
ma immorlal.

Fim.
A. Jadin..

Angustlosa.
IX

Ah, me desculpa, Mana..
si acaso Bz-te chorar!

Man, olha, o prunto alivia
á quem pode o derramar.

Podes sem susto vertel-o,
quo para isso ós mulher:
lias cindas de teu cabello
irás depois o esconder.

Mas, a mim, qae nem me « dado
tei- unia i üga no rosto I
en, com o peito angustiado,
,, cum o semblante composto.

Não posso com o sacrifício;
(juiz lanei-O, mas cahi.
Sena um atroz srqiplicio
viver agora sem ti-

Mas cu devera esquivar-me...
devera, porem sou moço. . •
Fugir-te é dilacerar me
e cu conheço que não posso.

Tu disseste (pin me amavas,
como hei da agora deixar-te?
E' possível que cn le veja
som querer logo adorar-te ?

Quem disse-te aquellas phrases
perdão achas que mereça?
Mas meu coração não foi

que as di tou, fei a cabeça.

O duração, esse. indomito

queria beijar-te os pés,
foi o dever quem vergou-o
,. não o affecto, bem vê*.

Venho pedil te um conselho,
tu, lâo'boa o podes dar:
—nosso de ti deslembrar-meT
dovo deixar de le, amar'?

Responde: sê compássiva.
iÇ A dôr parece nm pmer,

quando é ella consolada
por uns lábios de mulher.
" ' '"" Celso 

Magalhães.

VIII

Tu amas-me! li-imligo-lo

pomba trislonha a bella I
consolador reflexo
de fulgurante estrella I

Hoje minha alma alegra-se;
raiou pr'a ella o dia.
Een pobre, tri He, eu mísero l

no leu amor não cria I...

Perdoa-me, creança,
,_ssa fãlal lembrança
que o cérebro aninhou-

O crime, a culpa toda
foi da cabeça douda
que por demais te amou.

4871 —S. Luiz- ,, ...
Celso Magalhan

~3S_íg6iT.T.

Discurso,
A ÜNS ANNOS.

Peço a palavra.
—Já que é moda agora

usar senhora, do discurso em tudo,

Suindoamodaoutroümeutenbi,
de grande empenho que e-nao Íicar mao
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E piás que estamos, em sessão, é justo
que, embora a cuslo, attenção presteis
para que eu possa discursar ousado,
qual deputado prijectando leis. . .

l)i' nossos annos p'ra contar um dia.
quanta poesia necessária fora f
o eu, sem ella, proseguir intento. , .
—por um momento mVscutae, senhora:

Sois bella e joven, de. bons pae- querida
c-vos a vida mn paraíso puro.
e Deus vos fade p ra gosar delicias
nas sans primieiasde um amor seguro.

Nada vos falia. Parabéns ao dia
em que a alegria e o prazer convém:
que longo tempo festejeis os annos
sem desenganos dos que o miinili tem.

eis os meus votos. Desculpa-1, senhora
si em tão má hora eu empunhei a lyra,
pr'a um canto dar-vosde harmonia e gaitas
dizendo as fallas que a amizade inspira.

Ponho aqui termo com pesai- innalo .
por tàu ingrato e auditório vir;
pois que estou farto de fadar, cangado,
anta —apoiado—I me não dá. sequer !

Maranhão, ^'i de junho de 1873.

Vitruvio de Calazans.

Soneto,

* l M AMIGO AUSENTE.

Querido amigo meu, não imaginas
como tornou-se o Maranhão madraço,
como sem risos esta vida passo.
lu que em terra de França peregrinas:

fui á Alcântara por ir: que campo escasso !
só vi coxinos, templos e reinas.
gostosos camarões, bellas meninas
e um tenente-coronel a cada passo.

Voltei á capital; introduzido
so tinha no theatro um charlatão,
da arte do bemol e do sonido.

Agora é minha triste distracção
nos Remédio.- sentar-me aborrecido
fazendo c'o a bengala esses no chão.. .

A. A.

Houve fogo de vista no chafariz. Ao menos
sirvam para o fogo os chafarizes malfadados da
malfadada companhia Anil. que pretendiam ser-
vir pai a a água,

A segunda festa di' que filio foi celebrada
em segredo. Tocavam uns três foguetes á porta
da egreja; davam ler repinicadellas no sino;
meehiam nas teclas do velho orgam: cantavam
um pouco e, .. qnem os ouvia ? meia dúzia de
senhoras, o lir. Macedo e algunsvisinhos mais.

E' um absurdo dizer que a i Irdem Carmelita-
na não pode fazer uma magnífica festa a sua

Santa, poiisso que Iodos sabem que a ordem ¦¦

rica e os frades sum poucos; pi-rém é tal a rceo-
mania que alli reina, que iodos desejariam pe-
dir ao Revdm,° Provincial mais ostentação.

F.n rou do Norte e seguiu para o Sul a-cor-
veta brasileira Vital de Oliveira, e entrou di
Sul e seguiu para o Norleo vapor Pciní.

Tenho notado qne ha d.ais vapores u meu la-
crimoso collegão não dá uma noticia, siquer, du
Sul ! Ainda mais do qne isso ! Não diz. ao me
nos p.a- dizer: — f.Vicji u o vapor tal, de tal par-
í«(t...) Safa!

—.Mereceu attenção no largo de Santo Auto-
mo nm moço disl Io, recem-formado em di-
reilo o qne tem enfurecido (causado furor) as
massas com 3s publicações poéticas com que deu
em adornar as columuas do Piiiz.

Em chorar creio qae leva a palma ao colleyão.
As suas ambições de poeta, além de exdruxulas,
sam repugnantes, mesmo muito repugnantes I
Debaixo de um coimbranismo á toda prova.
transforma-se em no-me tantas quantas vezes a
sua imaginação esquisita lh'o ordena. Metha-
morphosea-se em lombriga como Narciso em
nor.

São delle estes versos:

Vale. .. e tão cedo... antes veiime eu fone.

Eu —que quebrara-me a um aecenu teo
Ci.iUra o penhasco, sobro a pedra dura.
Verme—descera na charneca impura,
Aauia—subira té lá ter com Deos;

CHRONICA.
Daaâ faslas e dou» espectaeulos— Fofo no chafariz c ajrua no

[iako—Movimento do jiorto—Silenolo impei-lobarel do eolle-
gão—Um poeta depravado—Voltairp e M.'!'c Monvel—As
meriin&ã Riosas—Versos «gros.—Melhoraraeatos legislativos.

Terminaram, a primeira ruidosa e a segunda
modestamente, as festas de S. Antônio e de N.
S. do Carmo.

Aquella sem novidade de maior monta, a não
(aliarmos em alguns pequenos condidos, onde a
bordoada ás vezes desempenhava o seu papel,
apesar de bem insignificante na maior parte
deltas.

Houve na seguuda-feira nm km-pratos que
não esteve mansinho de todo, não senhor. Nada
.faltou para plena satisfação do povo.

No entanto,si quizeres,serei qual agnia ou verme
0 sol fitando altiva, e sob os pés calcado.'

Isto agora que se segue é sublime, mas um

pouco nogento:

No entanto,si quizeres,verásmeo corpo em postas.
Chorando e. rindo alegre aos golpes do sicario
Que não deixes, só peço, as vísceras expostas.
Mas sejão tuas lagrimas das pobres o sudario !

Si o illuslre poeta não fosse formado em di-
reito, por esta quadra anatômica dir-se-hia que
o era em medecina.

Aquella quadra, que diz:
No entanto, si quizeres que mergulhador seja,

Ao fundo pego irei tendendo as vagas cerulas,

Affrontando os parcéis, buscar quanto desejas!

Trazer do Iredoabysmo asmaisluzentes pendas! ¦

parece feita sobre a impressão da leitura de Li

plongeur de H. Mnrgcr, pois, pouco mais ou
menos, e a mesma cousa.

Termin i isto, que eu mesmo não sei o que é,
lembrando ao Sr. Dr, Souza Oliveira (lá se me
escapou-o nome do poeta) aquelles conhecidos
versos de Faustinn de Novaes, que assim come-

çam:

0 verso alexandrino  Dóço iumensoe fundo

— Houve espectaculos terça e quinta-feira: o

primeiro dado pela Sr.a Carolhu Angel em seu

beneficio e o segundo pelas meninas Riosas em

beneficio da instrucção publica.
IJ primeiro não esteve concorrido, mas ,, fB.

gui do foi de uma enchente real.
Houve de novo naquelie espectaeulo apenas

uma ária d" Cuppnlelo e uma cançoneta hespa-

nhola, -4;/(o; rà, cantada pela beneficiada, a

quem aconselhamos que não brinque com água;

antes cantasse alguma ária d" Jogar com [nego,

porisso que n publico não epigrammalisaria o

cazo.dizendo que a Sr.'Angel calou uAgua. .vá.

Demais a mais, homem, não sei o qne lhe
diga; aquelle todo vetusto da Sr." Carolina, a

quem '. se! da vida começa a descer para o Im-
risonte, não pôde sahirfóra dn sério sem ex-

pòr-se ao grave perigo de eahir no rediculo c
desagradar o publico.

Eu, palavra de honra, desejaria ver cantada a
Agun vá por um dessos diabos-artistas, de quem
se pudesse dizer o mesmo que Voltaire disse de
uma celebre Mlte Monvel: que o apaixonara.

Que j'ai goútó le plaisir de heotondre '

Que j'ai senti le danger de Ia voir!

— As'meninas Riosas mais uma robnsla prova
deram quinta-feira do seu mérito.

A menina Julia arrancou expontâneos applaii-
sos a platéia, desempenhando 0 Sr. Dommgos

fora dn serio, de modo que nada deixou a de-
sejar: sahiu-se maravilhosamente do monólogo,

que c justamente o qne lia de mais difiiril na
arte cômica.

Num dos intervallos distribuíram se uns ver-
sos «coros,mesmo negros!. . . Ah ! que versos!
Pelo amor de Deus, meu charo poeta, as meni-
nas Riosas merecem mais, muito mais. E' me-
lhor estar callado.

Quinta-feira faz beneficio amais velha d'essas
meninas.

Concluiu hontem os seus trabalhos a Assem-
hléa Legislativa Provincial: durante as sessões
fumaram-se duzentos charutos e quatrocentos
cigarros. Quanto a melhoramentos.. . .

«Onde estás, meu senhor, meus amores"?
P'ra que terra tão longo fugistes ?¦

Etoy, o lievóe.

Maranhão-Typ. cio Pai», imp. M. F. V.' Pirei.
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AS ASS1GNATURAS SÃO PAGAS ADIANTADAS.

iddltor e ,„-..,».i.-iaiio \. Azevedo.

SUPPLEMENTO
Este jornal pulilica-se aos domingos - Assigua-se. a IJ000 por trimestre, na

Ijpogi-aplón d" Pais, Largo de Palácio n. 17.
RO NUJERO 27.

O DOMINGO.

MAIUN1IÃ0. 24 DB 1UI.1IO Dl? 187o*.

Aqui lôm os nossos estimaveis assignan-

tes um supplemenloao ultimo numero do

Domingo, surpreza que será bem recebi-

da pelos que lhe ligarem algum apreço Es-

forçamo-nos o quanto está nas nossas lor-

ças por agradar-lhes, e si o não consegui-

mos, o que felizmente parece-nos que se

não dá, não é que não nos achemos viva-

mente empenhados em caplar-lhes a syiu-

pailua e a benemerencia para cuja valorosa

impotração, desde que o Domingo entrou

no seu segundo anno, temos procurado dar-

dendo mesmo organisar um index porisso jramente 
convencidos qj« desejam desta-

qSe ds jornaes sam romyetenteraente pa.|teressadamente amais bnlba„te,na,ha,ao

ginados.
Sam lautos ns projeclos que concebemos

p0l. melhorar este pequenino periódico,

que (Palgum modo envergonhariamo-nos
de scieutifical-os aos nossos assignanles, te-

mentiu mu horrível fiasco, lembrando-inis

da ...onhecida tabula da leiteira que deli-

neava na pbantasia a acquisiçào de avul-

lados preealços com o produclo do leite

que trazia ua bilba, (pio se quebrara. Cou-

liados, porém, no futuro, perdoando a in-

differença de muitos palricios nossos, a

quem todavia desejamos ser ulil, espera-

mos resolutos o repelimos: 
'petil d peta

Iheimm uiimi forma, sermos cuidadosos\l'oiseau faü son nid.

! Tolha dosseus artigos, sem comludo Km New-Yurlc, na terra do progie

gorarmos o seu programma de dele,-)a Adens Press 
^^^^

{,r o espirito do seus leitores com a pu- outras de menoCjireçu, uma t pogu a

Idicação de escriptos aprasiveis, explora,,- com o competente prol-. (12 1 P^-^

do o ameno campo das letras e empunhai,- -10 jogos de lypos, B caixas pia este 2

ieve Jda para a cnlica, compositores, linhas, entre nas, um i^o

Censuram-nos a publicação incessante grande e um pequeno vmbet s d tom-

de menos romances, ' amor da cm- binação, guarniçóes, tinta, pedra, ele, po
m, pequeno. >..i .,„,,,; 9^(1*000 reis I Si não fosse este animncio
tinuação, porisso quejmpacienla-se o lei- ...>,,...,->-¦ ..-..,

lor no espaço de oito dias, durante o qual
fica privado da leitura delles; guarde pu-
i-éin o assignanto cuidadosamente os nu-

meros do jornal'; mande, no fim do anno.

encadernar a collecção e ahi terá leilura

variadissima, romances completos, ele. pn-
"FOLHETIM 

1)1) DOM1MG0.

As meninas B-iosas.

Eu nunca escrevi um folhetim I

Digo-o em limi adiriirativo para prevenir'a ex-

pectativa dos leitores, quede certo não poderão
combinar a minha ignorância -logo no começo ma-

nileslada-coiu a concepção dc tão arrojada idéa.

Mas que Ibe querem I a culpa não é ha e

sim das meninas Hiosas que vieram ao Mara-

nhfio obrigar-me com toda a magia do seu poder

artístico a abandonar por momentos o medonho an-

tro da minha obscuridade, e ^Éiivccr 
sem n,;.i-

nem menos n'uin folhetim
uns, que naufragam sem r
mar de rosMÉ"j|i outros
maestria de ,;„ii-i-,i', ,-ilos

tantas veies repelido no Novo-Mundo,\w
uai que se publica naquella cidade, do ia

mus quo um erro lypographico deu esse

vah.r á typographia deque falíamos; mas.

além dessa circumstancia, os nórte-ame-

i-icatios não saiu egoístas: ertamos siuce-

ria luz da imprensa.
Desejamos muito possuir uma typogra-

phia nossa: eslá nessas condições a da

Adans Press Company, para cuja obtenção,

comtudo, não uns sacrificamos, expondo

o nosso capital. Si se não arrefecer este

desejo, invocaremos os favores públicos,

por meios de circulares, obsecrando pa-
ra o Domingo as assignaluras de lauta gen-
le que o não lè.

Não é ih: crei quo se nos parta a bilha,

porisso que nunca invpcamol-as em vão,

pois, graças á prolecção dos*nossos as-

signànles, quetnmh.Tii selem cazado com

a°nnssa perseverança, o Domingo vive.

Náo se nos diga que h- iigeirns proven-
Ius esperamos dos nossos desígnios; iu-

jnsto, ainda que un mula desfavorável,

ser-nos-hia semelhante juiso; não armamos

,io interesse, assim emno não ambiciona-

mos glorias; a par, porém, do desejo que
nutrimos, de sermos siilulifero e ulil, como

já acima dissemos, ot.riiisou-se-nos n*alma

o capricho de elevai-».»s acima e a des-

peito ('as imprecíições de meia dúzia de

\ilOes. . .
Etnquanto lor impresso o ignoto Dorinn-

no em prelo alheio, fâmulo uma despesa

iam grande, coinleninamol-os, us nossos

projectos, á estabilidade do fraco; porem,

O mumlo.C.iiiCi-iiii
Mas. riffo julguem

sses fúrjOS-içienlilic
. l,'a^7' .:'.,¦

enjB') ^- oi

1 (ii-^iffiKÉy-.-'

'iliWBÊl

roso para
aggravo, e

jtópõeui com a

Suiilor de Iodos
írio de exhibir, o

cVellcs o mais perfeito conhecedor, me abalancária

a escrever um folhetim, onde pretendo dizer muito

das meninas liiosas, com a certeza de que mio che-

garei n diser nada.
Foi isto motivado por uma precipitação, que

ainda leve origem na expansão do meu enthusias-

mo por aquellas meninas. Foi unia promessa que
(iz ao redactor do Domingo, no ultimo espectaculo

a que assistimos, de que lhe mandaria parn boje

uni folhetim.
Ueconhecendo agora, que me foi mais fccil fa;

zel-a, do que me eslá sendo cnnipril-a. deverei

proseguir om semelhante arrojo?
Divo:—o promettido é devido.

O Maranhão tem sido iiltiinaneule um vertia-

deiro kaleidoscopio de artistas,-e todos de pi.-

meira força ! Ene ntra-se na rua dos Affogados o

Sr Trinca-bollas, primeiro contralto de Scala, que

vem fazer-se admirar no norte do Brazil lendo

sido com justiça applaudido em lodo o sul do Im-

porio: mais abaixo, ainda na rua das Violas, da-se

do chapa con. o Sr. Faz-fòemas, perito guitarrista
e membro da -sociedade dos Valermos, da qual por

iodos os litulounüo desmente o lilwio, que do mes-

n10 modo vem disposto a constranger por algumas

vezes os nossos órgãos auditivos com harmoniosas

notas do ,-everendissimo instrumento; e unaluicn-

UmIous passos maK ao deixar a duas vezes cita-

danwfioMMiASwiio, ,1,-para-se-nos ainda .nua

el mie senhora chineza, que por muilo tempo

residio na populosa e illuslradissima fc °n-

de se aperfeiçoou vantajosamente na dificílima

,rle de prestidigitação e escamolagem, e dhsso nos

vem dar eloqneulissimas provas em -dous umes

-especlnculos, que quasi sempre se decuphcam...

a pedido !.. •
SaYa! que alluviílo «le artistas I O Maranhão re-

gorgila de dislrucçScs agiailiibdlissunas !
" 

Que innumli.ção I que dilúvio I...
-Que faria si o dinheiro, essa finíssima essen-

eia que tão admiràvelmente se evapora, nao anda,-



IU2 O DOMINGO.

tn eltiur bafejado pelos {rale s iln forUinn, l romântico e aoha-so muito fora dessas erra-

talvez adquira a sonhada popul iridade; tal-
ntz possamos bradar -Victoiua, zomban
du dos seus contrários e heijando as inãoi
aos seus paranyi phos,

sas.

da qual vou tomar fa-

Uma sociedade.

LEITURA PARA BONDS.

Quem pensa o leitor que 6 o Sr. Ma-
iioeli Um homem, não é" verdade? Mas

que espécie de homem? Isto é que eu

quem que me diga. olhe, vou retralal-o

phisica e moralmente com a Qdelidade pos-
sivei; depois veremos qwm tem roupa na

fonte; si se acha o leito1" adiantado na sei-
eucia de Lawater e si sabe julgar pelas ap-

parencias.
Abi vae: o Sr. Mano 'I toma tabaco.
Ora abi está unia eircumstaneia a que

talvez não ligue o leitor importância algo-
ma e que, todavia, va!e muito. Um no-
mem que se chama Manoel o que toma
tabaco não pode ser nunca um rapaz e si
o fòr, não é ura rapaz comm'il faiU. Não
senhor.

-Porque? perguntará o leitor. Ora

porque? Porque de ha vinte anuas a esta
data os pães esmeram-se era procurar
para os Olhos nomes, que só agora se vão

E onde ficou o Sr. Manuel?
Vou retratal-o, que 6 tempo:
E' ura ex-negocianle da idade justamen-

te em que os Arlhurs devem mudar de
nome, na opinião do autor do Rocambok:
falho duas vezes e em ambas conciliou-
se amigavelmente com a condescendência
dos credores: hoje vive dos seus rendi-
mentos e de algumas pequenas commis-
soes (ie que o encarregam, sem eomtudo
estar estabelecido, amigos tio interior da

provincia.que tecebum por quatro o objeclo

que foi comprado por ires mil reis. afora
a eonimissão, que pagam, de não sei quan
tos por cento. Pondo de uai te esles pe-
qucnos arranjos, o Sr. Manoel não e mau
homem.

Tem um immenso nariz onde sempre
está calw não cahe um pingo de tabaco;
poucos c, maus dentes; barba feita; rara

guarnecida po:' um caixilho de suissas
brancas: olhos amortecidos; usa óculos de
tartaruga; desfarça a calva com alguns ca-
bellos semi-eneanecidos; assigna o Ptthli-
cador Maranhense desde o seu primeiro
arme; usa, desde que o conheço, ura fac-
lo de côr duvidosa e é rasado com a Sra.
D. Francisca, a quem logo apresenta-

- de serpentinas, e
zer-lhc a descripcüo:

Imagine um salão, de cujas paredes o

papel é despegado pela humidade e em
cujo tecto a industria é dignamente re-

presenlada pelas aranhas; cinco janellas do

parapeilo, ma cima de ousa das qtiaes es-
iam Ires bilhas d'agua por arrefecer; duas
bancas sobre as quaes descançam quatro
immensos castiçaes á antiga; um D. Pe-
dro V e mo Garibaldy de gosso; um re-
lugiu de armário: um piano ¦ mesa; um
sofá ene foi estofado; meia dúzia de ca-
ilci'as de diversas qualidades; tia parede,
fazendo symelna com a quadro que re-

presenta •¦> milagre da Virgem de Naza-
reih nu tempo de D. Fuás ítonpinho,
de casaca, conlra rojo anaehronismo nin-

guem de casa protesta, o retrato, cober-
tu com um espesso véu de oscomilha, 'Io

defunto jiae da senhora do Sr. Manoel: á

porta um capacho que suja. em vez da
limpar os pés..

A Exma, Sra. !). Francisca, dona da
casa porisso que é a esposa legitima do
dono, como já scienliíiquoi ao leilor, está
sentada, ou antes cabida no canapé que,
apezar de ler dez palmas de popa á proa,
é em quasi sua totalidade oecupado pelo
bojo enorme do lodo phisico da mencio-

remos ao leilor. Aqui para nój. (pi"- nin- nada senhora, que tem a sen lado direito,

vuloarisando. Não ha novos Maneeis, jguem nos ouve, é mulhersinha que não com as pernas escondidas na sua saia, o

Panlalcôas, Ànaslacios e Bonifacios. as-
sim como não ha velhos Albertos, .\nnan-
dos, Emestos, etc. Porqu.' tudo isto?

Por amor dos romancistas e dos dra-
maturgos. Sam os únicos culpados de se-
mellianle aberração.

Potison du Terrail diz algufes (pie os
Arthut deviam mudar de nome aos qoa-
renla : .-aos, exdruxula opinião (ine não
deixa oe ser lisongeira ao autor destas li
nlias, que, todavia, lera muito pouco de

gosa da
esta qoe

liu fu
me liom
mar parle ndiui baila (sü
leiulia feslejar o pedi-lo

pe, circuinstanrianina Oe Penei
não vem ao caso.
convidado pelo Se. Manoel
iva com sua umisade, par;

com qm1
ne lhe

(pie
tn-

pre-
nivia

feito um oulni Manoel da mão do soa
(ilha uuica, I). Sucnlina, abronalura de
Ignez (.'); o porisso não estranhe o leitor

qoa eu o ialrpduza em nin sala espaçosa,
escassamente allumiada por dous pares

Se. Manoel, noivo, a quem, por termos
encontrado nome igual ao seu, passam-
mos a chamar Manduca: do lado esquer
do lem assunl . í). Sucolitia por estar th'
vestido escorrido, sem cuja cireuuistaiicia
creio que não participaria do grupo que
acabei de esboçar, digno, por sem Ouvi-
da, de penna experimentada.

feia (lifflcnldade com que sentei l).
Francisca no sofá, deve ter avaliado o
leitor da sua grossura, o pela facilidade

se—por elíeilo d'essa mesma sua propriedade espe-
ciai—tão escasso entre nós 1...

Mas mudemos de tom.

Foi necessariamente devido á escassez do (Unhei-
ro, e mais que tudo ás freqüentíssimas buchas que
nos* têm pregado os Trinca-bollns e os Faz-for
mas, que o primeiro especlaisulo das meninas Rio-
sas esteve cm completa vazante. Depois, as desço-
nhecidas attistasinhas não traziam uma só carta de
roeommendacão, porque tinham em si a mais pie-
na confiança.

Provaram-no. No dia seguinte ao do espectuculo
não se fallava em oulra cousa; era o assurapto de
todas as reuniões. Dislinguiam uns a joeosidade
da menina Juba, a mais pequena, e admiravam ou-
íros a ingenuidade da menina Carolina, a mais ve-
lha:—mas tudo eram elogios ás meninas Uiosas 1

Annunciou-se o segundo espectaculo, que foi

pelo pae das meninas offerecido ao governo em be-

neficio da instrucçáo publica. Pouco Irabalho teve

a cominissão encarregada da passagem dos liilhc-

les, porque eram elles procurados com avidez,
D'então assídua tem sido a concurrencia.
O publico maranhense é generoso mas não é ia

natico; alfluindo ao theatro—que estava lalleral-
mente cheio—, não foi só para beneficiar a ius-
trucção, uns também para capacitar-se do que se
lhe dizia das interessoites meninas.

Satisfez-se; vio o que não esperava, e deu d'isto
irrecusáveis provas nos incessantes applausos que
lltes dispensou.

Oh I eu quero transportar-me em sonhos ás noi-
tes de maior triumpho d'esses artistas de reputa-

ção firmada para achar um termo de comparação,
e não posso ! Si eu estou inteiramente convenci-
do de que tudo o que as meninas fazem e dizem,
aquella mimica, aquelles gestos scenieos, aquella
naturalidade, aquella firmeza de expressão, etc, ele,
sSocousas que se não aprendem na idade d'ellas,
e que só um dom natural as concede I...

Ai a menina .lulia no Sr. Domingos fera do se-

rio !... Gostei de vèr muita moca a esconder o pe-
regriiin rosto por detraz do delicado leque, para
gargalhar á vontade ! Outras, nem se lembraram
de occultar as suas espanções, e riam mesmo di-
ante de Sieos e lodo o mundo, deixando apparecer
nus dentesinhos tão alvos, tão bem torneados, que
enlouqueciam !

Eu s"u admirador dobello e do bom! Por isso

gosto de um espectaculo que faça rir muito, para
me não extasiar só com o que vejo ou ouço no pai-
co. Na critica Ao Beijo que a menina .lulia fez com
tanto espirito no Sr. Domingos fora do serio, eu vi
mocas nos camarotes estarem a seguir-lhe lodosos
moviüientoSjjífflk quem era preza (b um fascina-

Oh I a "''ilHgjjBfc >' os meus peccados I
Eu sou '1° 'sÃBSJÉfâlo: estaheléçiin-se as rivali-

dailes coiivenientwMbuellas rivalidades que dão

Mutilado



O DOMINGO. n:<
com que erieaohet os noivos a sen l do,
fácil lhe seria advinbal-os franzinos, , Iga
lios e portanto poéticos, scismad ires e
cmhcbulos nas illnsões da vida,

1). Francisca não tira docem! meia -gual
á do marido, que ó portuguez, bem por-
tugnez e pode pentear os nabollns •'< mi
beca sem perigo de partir os ile ites ao
pente; a grossa matrona decendeeni linha
oblíqua dessa caça ei usada do Índios*!; i.tn-
gros. o que, no seu entender eslolido; jul-
gã uma desgraça, desculpan Io a côr com
o muito sol que apanhou no sertão, onde
foi creada: traja um vestido do lan e-eu-
ia, pendetn-lhe do pescoço uns pendruca-
Ibos bentos o do cinto um molho de cha-
ves de todos os tamanhos.

O Sr. Manduca não é feio nem bonito:
lem uns bonitos dentes eum bom bigode:
usa luneta de vidros enfumaçados, não en-
contrando nisso, porem, o menor incou-
veuiente, porisso que quando pretende re-
conhecer alguém, olha por cima dos ditos
vidros. Traja frak de casernisa côr de carne,
de gola de veludo negro, um collele da
côr do frak o umas calças da mesma fa-
zenda do collele.

Tem correnlão e uma medalha bonita,
onde ò muilo provável que esteja encerra-
do o retraio de soa noiva.

I). Sucolina também não é bonita nem
leia, é assim assim; lem as fa-ces fundas,
mas as repetidas camadas de tapioca per-
tomada, a que os francezcs chamam poudre.
de riz e os portuguezes pús de arroz, têm
sobre modo lerraplenado os dons abys-
mos cavados pela naluresa a sua formo-
sura.' lem um bocado do rosto queimado
com pedra iufermd; hora/ soil o leitor si
ma! y pense. Couta-se em duas palavras a
historia da queimadura: a Finnina, uegri-
nha mudo desavergonhada, quo anda a par
dos segredos da sinhá m u a. em cujas con-
íidencias fazem cambio de confiança, foi

quem ura coutou.
Um bello dia D. Sucolina ouvio dizer a

uma moca—que nada havia para enfeitiçar
os rapazes como um signalsinho prelo no
rosto, como os que usava aAdéle.

Informada do processo, recusou a prin-
cipio, ao pronunciarem-lhe o diabólico e
terrível nome da droga. Resolveram-na,
porem, e lá se foi a Firrnina á bolicafran-
ceza comprar quatro vinténs de pedra in-
fernal.

Foi tain desastrada a opperação, que fi-
cou a menina com o signalão com que a
apresentei ao leitores.

Ella traja modestamente um vestido de
cassa, pulseiras de coral, um cinto que
lem na fivella o retrato de Carlota Palti,

uni colar de aljofares, do qual pende uma
linda medalha, onde é muito natural que
esteja cncaixilíiado o retrato do Sr. Man-
dura.

Passemos agora a analysar o resto da
sociedade. Sou muito corlez, porisso quo
principio pelo bello sexo e acabo pelo feio.

(Continua.) A. A.

Saudados.

L)a razão eombatontlo as leis mais símias,
no olvido atirar quiz de mou peito

o mais querido aifecto.
Triste esperança ! extinguir quem pode
a lava ardente que o volcão anima /
Qual águia altiva que cortou o espaço
sem ver o abysino que a seus pés se abriu.
eu, fascinado da belleza d'Ella,

amei-a louco;
e corno o vime que se curva á briza,
com terno extremo ih i bojei as plantas,
escravo e ufano do seu doco jugo.
Ali ! si o futuro personitn.r podessej
talvez agora lhe dissesse, ainda,
fatias que a mente enamorada deixãu,
sem ter um elo que a paixão abrace !...
lira impossível I resistir nau pude
á força mágica, que em seu riso impera !
lias tanta vida que este amor brotava,
ella sorrindo mergulhou em dores.
Treda esperança, de meu peito alento,;;
oh ! sim, levai-lho meu saudoso canto:

lá no céo a linda loa
vem mostrando os seus fulgores:
só, Elvira, -meus amores—
não lem dó do meu penar...
Quanto me costa passar
os instamos da partida
seio de teus lábios, querida,
juras de amor escutar;

sem ouvir esses protestos
do amor que me juravas
quando, ingrata, Io chamavas
de iuliel meu coração...
Hoje por li choro em vão

» ifesta triste soledade,
soffr ndo a cruel saudade
<!a nossa, separação.

E talvez que tu, tranquilhi,
minhas queixas escutando,
em outro estejas pensando
zombando assim do meu fado.
Ah ! Elvira, si culpado
merecer o teu castigo,
dá-me ao menos uni abrigo
do meu vivei exilado.

Deixa que lá esquecido
no horror da solidão,
o meu pobre coração

goze uni apoio querido:
Quando meu peito abatido
sentir da vida apartar-se,
tenha um aifecto á lembrar-se

—penhor do quanto hei soffrido.
S. Luiz. julho I87X

Miguel Marquei.

Moto: (i)

Lá vem a. lua saindo
for detraz das pi oenteiras,
Já tenho a hoccn cansada
De beijar moças solteiras

il>r. Süii/.:i Oliveira—improi/iso i(umbstUt-l

Ksse todo diplomático
essa grande prosnmpçío
do poeta toleirão
faz-me ficar sorumlialico.
Quando na lyra elle estático
de- verme—& -águia —subindo,
eoioo a inonhinhii parindo
eoio tanta bulhu um ratinho
parece que cm sei focinho
l.i VK.U \ l,l!A SAINDO,'

Amedrontado e nervoso
busquei em medico amigo

para ir junto i omutigo
visitar o doloroso —.

Que quadro maravilhoso I...
cheio de ulcera e bicheiras, (2)
em uma cama de esteiias,
jazia o valo coitado
como mu cão abandonado
I'0U DET11AZ DAS CIMliNTHIltAS !

Cheguei-me compadecido
ante elle e asssim lhe dice:
—Em que triste inaluquiee
désie tu p'ra andar mettido !..—
Elle lodo dolorido
respondeo; Níío tenho um!:!!
a minha pérfida amada,

por quem delirante morro,
de cb.ani.il-a em meu soecorro
,1Á TENHO A i; liX.A OANSAPA 

'!

Sim. meu vale, a toa sorte
bem depressa te desbanca,
se álua gravata franca,
não deres diverso norte.
Tu -piloto — listo e forte
sae desse!; mares de nsni iras
abandona asbnhoseiras
vai gozar tneiquilio somno

pois jamais toras, meu mono.
nu miUAit moças solteiras.

Tiburtilt).

(!) Pedindo algumas daneis ao Sr. Dr. Souza
Oliveira, num baiie (pae leve legarem um dos ul-
limos dias da semana passada, e no (piai se acha-
vam pessoas que sabem ligar apreço ao bom, que
improvisasse uma quadra, o poeta, que tatu coim-
bráo se nos apresenta nas colurrmas do l'aiz, sn-
hiu-se simples ei modestamente com esse mote.

Sobre os dons últimos verses ha uma duvida.
Não se sabe com eclusa si o poeta disse:

Eu lenho a boeca cascada
de beijar moças solteiras,
ou:
Tenho o céo da hneca secco
de beijar moças solteiras.

Entretanto, com mais acerto andaria, si assim os
dissesce:

Eu tenho a bocea cançada
de dizer lautas asneiras.

(i) Bicheira refere-se ao eslmlo de delerwraeãe
em que o próprio poeta, em alguns dos seus ver-
sos. uestíj: estar.
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Duo nas trevas
(rnAiiiiRKTrt.)

0 V.V1T..

,Ouem tu Cs, mulher, deidade

Que afronte altiva menain 1

Ou' inspiras a inocidndo
E que lhe pousas na idéia t

Quem tu és ? Como te chamas,

Que a fronte viril intlamnias

De patriótica luz í
Donde vens 1 D'onde descendes t

Dize mais—0 que pretendes
Onde a sorte te conduz *-

Colhe a virge' o niveo manto

E deixa tombar o véo. ¦ ¦

A terra modula um canto

Que vai perder-se no Céo '

E erguendo o rosto risonbo

Ante o vale que tristonlw

Na lyra o fado maldiz,
A perigrina innorentc,
Com vóz sonora, estridente,

Falia ao sec'lo, ao mundo diz:

«Sempre virgem ! sempre justa
t)nssec'los passo a travéz !

Nasci na Roma vetusta:

Cezar calcou-me a seos pés !

Depois.. -os tempos cortando.

Vi raças degenerando.
Povos*tovnando-so em pó,
Pois levror da monareliia
Eu era a \ sito sombria
De Gonzaga e Badarú !

li deixando a prisca Itália.

Fui do mundo ao coração:
Fui ler A formoza Caiba

De Robspierre e Dantfto '

No meu berço resõmnahdo,
Eu senti-me ir acordando
A' luz do «occiifn c ';,,"r-

Em que dando ingentes brados

A' meus pés vi prosternados
líin trono, . .e. •. i.in' Vesesms

0 v.vn:.

I.ovaiiía-tt ! Em fura viva,
Como a equorea amplidão.
Ergue a fronte nobre, altiva !

iloja os déspotas no chfto !

Como os bebteus, patriarchas
Maldieçíio ! dá aos iiioiiaichas.

Escarneo I aos filhos dos leis !

Dâ despreso ao vil tyianuo,

Faz-te eleger soberano,
Calca o trono, a c'rôa aos pés !

Do sepulchro quebra a lacem.

Heróe de noventa e do<s '¦

Vem prostar a lua imagem
Onde um vil bronze se pôz !

Tu, que na forra expirasto,

Que com teu sangue pagaste
De ser livre a aspiração.

Tirn-deutes ! ergue a campa,

Na face do mundo estampa

Esta igneà inseripçSo:

.Martyr I'morri no palibulo,
,Qu'um algoz fez levantar t

Da liberdade o tlmribulo
Nunca cessei de agitar...

.Proscripto na Chananéa
•Meu sangue regou a idéa

.Que plantei nesta nação.
Agora que frurtiíiea

.De seiva e vida tão rica
-Nhodierna gerarão..- '

E o vulto escòa-se pallido
Nas dobras do vento audaz. .

O écho no longa diz cabido

listas palavras linai-s:
—iBrazileiros patriotas,
Junto n vós sombras ignotas

A passar constantes vêm...

Tímido aquelle, este aflbito,..
_.E' o Deus de quarenta e oito

De dezessete também I »

Junho, de 1872
M. A. Uma Baratta,

„ . ,:_> CfíiJfc <"¦*> ""

Amores.

Para que possa decantar amores

Co'as lindas flâres quo o prazer encerra.

Quero a meu lado ver do ro.ro um copo,

Pois n'elletopo meu amorna terra.

Nosiií/io branco vejo a côr mimosa

Da mais donosa, diviivd donzella,

Vejo no tinto viva cór rubenla

Que tanto tenta iVuma face bella.

Por isso-ao verde que mo dá ventura

Dou a ternura quo em meu peito houver,

E ao maduro que me lembra amores

As meigas flores que o peito meu tiver.

O duque eu amo, verdadeiro 6 tinto,

Amo o distiueto, salutar Madeira; .

Amo o Munem que do Porto vem,

E a li também- especial Figueira.

Oh 1 não me esqueces doce mttseaíei,

Tu és o mel quo a parreira deu.

Si por ti vivo, si de te me acerco,

E' que me perco pelo elíeilo teu I

As roxas lagrimus que nos verto o Douro

Oh ! que tbezouro para mim não são !

Ijm copo apenas, mesmo pouco cheio »

Produz-me o anceio e febril paixão.

E tu. oh ! lincho ! si me onviste o canto

Sincero e santo dos amores meus.

Toma estes versos que nascerão d'ahna

Mas dá-me a palma dos dilectos teus.
f!ouViíj;/io.

1-5, © veJ aç So.

(.V 1). MARGARIDA JI0KKI1U.)

1

Envolta em vaporosa
manlilha purpurina,

cantava descuidosa
do Fausto a cavatina.

Tão bclla I fascinado
beijei-lhe a negra trança t

Em dia, distrabiila,
tu lias a Ondtna.

Voava desprendida
;i tua trança lina.

Havia o quer que fosse
de vago e de ideal

nesse teu vulto doce
assim celestial !

111

Elontem, suavemente,
tocaste uma harmonia.

Teu seio transparente
nano lauguido tremia !

Foi hello aquelle instante I
a noite ia descendo...

julguei longe, distante,
da terra estar vivendo I

A. Carlos d Almeida.

(lio de Janeiro, cm junho de 7:!.

A' C... •

Vem: ó loura menina: eu quero abrir-te

de minha alma a pagina mais bella:

sentir cm tua presença o mesmo anceio

que L:\niartine ao pé da Graziella:

Olha, eu tenho n'alma um novo inundo

da santas iIlusões, d'ignoto amor;

tal como a pura cstrophe d'um poema

escripta pela mão do Caçador.

Porque tremes assim, I mra criança,

si á terra baixiVste para amar-me ?

Olha, chega te mais, no leu sorriso

0,1 veio a luz de Deus illomiiiar-me.

E mo dize: qual é o ser occullo

que a li me liga com suave ardor ?

E*la eoramlo, murnmrou-aie tremula:

è o doce aflecto que se cbama-aiiior !

A. CA.

lUode Janeiro,—junho do 7:

Sono to.

Eu ouvidos á fama sempre dei,
norisso certa vez na i vrarin, _
uma obra de truz, ordem do dia.

por duas notas do mil reis comprei.

Fui sôfrego para casa e me espichei i
nos suaves colchões em que eu dormia,
vinte folhas abri, como abriria _
eartinlia da mulher que mais amei.

Dei a obra ao diabo, e o autor deliu

que-a imprensado dia elogiava,
Levou dos lábios meus medonha mela.

E como desde iogo o dispensava',
o folheio lancei pela janeira,
indo á cara doautor que então passava I

A. A.

Depois, apaixonado,
amei essa criança I

AVISO-

O ri. 28 do Domingo será distribuído
na seamidá-idra, 28 |!,J Jülll(K

Haranlitiu -Typ, d» Paií iráP- si- ''• V- *'""•
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